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Ele é o novo nome do design e desponta com móveis de 
estilo ousado e funcional. Mas há cinco anos suas peças são 
comercializadas pela Way Design, que sempre está em busca 
do que é inovador.

A cadeira Bossa, desenhada para a Sollosbrasil, ganhou o 
prêmio Madeiras Alternativas do Salão Design Casa Brasil 
2009, uma das mais importantes premiações de design de 
produtos do mundo e a maior da América Latina. Na 21ª 
edição do evento, foram escolhidos projetos vindos de catorze 
países. Em 2008, a mesma criação foi escolhida para ser 
exposta no Prêmio Museu da Casa Brasileira, onde Jader 
Almeida teve três produtos finalistas. Na edição mais recente 
do prêmio, foi a vez de o banco Matriz ser premiado, com 
direito a menção honrosa. Também no ano passado, com o 
seu banco Cheig, Jader ganhou o bronze no prêmio IDEA/
Brasil, o principal do setor nos Estados Unidos. Aos 29 
anos, o prodígio avalia o resultado do reconhecimento de seu 
trabalho:  “Visibilidade. Esses troféus colocam o nome em 
voga no mercado e projetam o design brasileiro no cenário 
internacional”.

Natural de Chapecó, Santa Catarina, Jader é formado em 
arquitetura e há cerca de onze anos trabalha com criações 
para a indústria moveleira e na gestão do design dentro da 
indústria. Atualmente, assina criações para a Sollosbrasil, 
empresa que há mais de vinte anos se dedica ao ramo 
madeireiro, e edita a linha de mobiliário Sergio Rodrigues, 
desde 2002, pela LinBrasil. Não à toa, o mestre é uma de suas 
grandes referências, além das obras do inglês Jasper Morrison 
e do italiano Antonio Citterio. “Sergio Rodrigues representa 
como ninguém a brasilidade e a originalidade”. Na arquitetura, 
ele reverencia as formas orgânicas do espanhol Santiago 
Calatrava e os trabalhos dos brasileiros Marcio Kogan, 

JADER ALMEIDA
Sucesso ascendente

Artur Casas e Isay Weinfeld. Em constante aprimoramento, 
Jader participa de eventos nacionais e internacionais e já 
visitou indústrias ícones, como a alemã Vitra e as italianas 
Moroso e Ceccotti. “O que mais gosto nas feiras é constatar a 
efervescência de estilos. Mais do que o evento em si, a mistura 
de pessoas e ambientes é estimulante”, diz ele, que gosta de 
viajar e traz na bagagem a inspiração que absorve do cinema, 
da literatura e da moda. “As diversas manifestações artísticas 
são complementares e fazem parte de um contexto, não tem 
como separá-las”, observa.

As criações deste jovem talento primam pelo desenho 
sofisticado e contemporâneo e por uma leitura que valoriza 
a matéria-prima. Em fevereiro último, ele apresentou a 
coleção 2010 “Equilíbrio”, em São Paulo, na mostra de móveis 
Sollosbrasil e Jader Almeida, em uma antiga casa da família do 
arquiteto francês Victor Dubugras. Ao longo dos 600 metros 
quadrados do casarão, o designer exibiu os lançamentos que 
abusam de cores, tecidos e texturas, em uma combinação 
de austeridade e ousadia. Jader explica: “Em tempos em 
que a humanidade é bombardeada de informações, é preciso 
equilibrar e qualificar esses estímulos. Na nova coleção, usei 
uma paleta de cores neutras sem cair na monotonia e investi 
em diferentes tonalidades de madeira, compondo com couro 
em cores e tiras de tamanhos variados”. 

Ele confessa que tem um fraco por cadeiras, e elege a 
premiada Bossa como ícone entre suas criações: “Acho que 
desenhar uma cadeira é algo instigante, porque é um objeto 
que tem que ser usual e tem um formato pré-determinado; 
em cima disso, busca-se o conforto, considerando sempre 
os conceitos de forma e função”. Para a tarefa, criatividade 
é essencial. “Tento não seguir modismos, imprimindo 
personalidade no resultado final dos produtos”, completa.W D
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